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X X II Dom inga depois de 
Pentecostes

Naquelíe tempo tendo-se 
retirado os phariseus, fize
ram  o projecto de surpre- 
hender a Jesus nos seus 
discursos.

Enviaram -lhe, pois, os 
seus discípulos' em compa
nhia dos herodianos, (1) pa
ra  dizer-lhe: «Mestre, sa
bemos que sois verdadei
ro, que ensinais o caminho 
de Deus na verdade, sem 
attender ao que quer que 
seja, porque não fazeis ac- 
cepção de pessoas. Dizei-nos 
pois, o que vos parece: E' 
perm ittido pagar o tribu to  
a Cezar ou não» ? (2)

Jesus, porém, conhecendo 
a sus malicia, lhes disse : 
«Hypoeritas,porque me ten 
ta is ? Deixae-me ver a moe
da do tributo»?

Apresentaram -lhe um di
nheiro, e Jesus lhes disse: 
«De quem é esta imagem e 
esta inscripção» ?

— «De Cezar». responde
ram  elles.

Então lhes, replicou Jç- 
sur: «Portanto, dae a Ce
zar o que é de Cezar e a 
Deus o que é de Deus.» (4)

E, não podendo censurar 
nenhuma das suas palavras 
deante do povo, admirado 
da sua resposta, caláram-se, 
e, deixando-o finalmente,se 
retiraram .

(1) Estamos ainda na terça-teira 
dia que Jesus passou todo intei
ro no Templo ^ensinando e ins
truindo o povo. Observa-se que, 
sendo estes os últimos ensinos de 
Jesus, as suas palavras se tornam 
terríveis; ameaçadoras.

Era o ultimo esforço de seu 
coração para chamar á verdade 
essas almas que lhe eram caras.

Já tão batidos, os phariseus 
não ousam apresentar-se pessoal
mente. Enviam os seus discípu
los, isto é, uns jovens que estu
davam em Jerusalém, sob a sua

(COLLABORAÇAO)
D IÁ L O G O S

(A J .  Veiga dos Santos)

8a. parte
José—Apresentas-te-me radian

te, am igo! Percebo nas tuas fa
ces, nos teus vivos olhos, um al
to regosijo espiritual. Em ver
dade, está estampada dum certo 
modo no teu rosto a alegria que 
na alma te vae.

Bemvindo sejas L.
Felizes as almas santas e bi

sontes ! felizes três e quatro ve
zes as almas regeneradas, as almas 
convertidas, que não abandonam mais os caminhos da luz !

Descubro de relance o motivo 
da tua summa e captivante alegria. Porquê declará-lo ? Pelos 
olhos se entendem os que se es
timam. Louvado seja D eu s!

O h ! que consolação trazes na

direcção. Instruídos em todas as manhas dos seus “abalisados“ mes
tres, estes mocinhos já sabem a- 
presentar-se com a lisonja nos lá
bios. Em companhia destes mo
ços vêm os herodianos, partidá
rios de He rodes, que sustentavam a obrigação de pagar o tri
buto que lhes era imposto pelos 
romanos.

(5) Quasi todos os judeus, o 
povo principalmente, considera
vam indigno de sua qualidade 
de filhot de Abrahão, pagar tri
buto a um príncipe * pagâo. Dahi 
a f  jrmação de dois partidos. A 
pergunta era pois, capeiosa: Si 
Jesus dissesse—“não“— teria con
tra si o governo e seus partidá
rios; si dissesso—“sim**— o povo j 
se revoltaria contra elle. Vê-se" 
bem que a escola politica dos 
phariseus é velha como o mundo

(3) Corriam na Judéa [duas es- 
pecies de moeda. 0  trjbuto do Tem
plo era pago em moeda do paiz; o 
tributo de Poma em moeda ro
mana.

(4) «Nao sirva a Religião de 
Pretexto para as vossas rebeliiões, 
nem subordineis os magnos inte
resses da vossa fé ás conveniências 
mesquinhas das vossas idéas polí
ticas. A cada um os seus direitos: 
a Cezar o imposto, a Deus a Re
ligião; a Cezar o resj eito do codi- 
go, a Deus a prática do Evange
lho; á Patria o vosso sangue, á 
Religião a vossa consciência. Hy- 
poe-vitas l~.--lhes chamou Jesus.Ho- 
je lhes parece indigno obedecer á 
auctoridade cobstituida, amanhã 
recorrerão a essa mesma autori
dade para crucificar a Jesus!... i

0  christão é a imagem de Deus, 
que lhe foi impressa na fronte no 
dia do baptismo. Não deturpemos, 
pois, essa imagem, a fnn de resti- 
tuil-a intacta ao Rei que nol-a 
confiou para que fizsssemos valer. 
Jesua é a forma visivel do Pae, 
que nos offereceu as virtudes de 
Deus reduzidas a proporções hu
manas e imitaveis. Imitemol‘o, co* 
mo um pintor imita o seu origi
nal, pois ha copias de grande 
valor, que reproduzem fielmente 
os traços todos do original. Taes 
foram os sanctos.

23 DE OUTUBRO 
São João de Capidrano. Con
fessor da Urdem dos Menores, 

nc secvIo^XV~^
No reino de Nápoles, cidade de

alma, Antonio ! Que immensa consolação !...
Antonio—Amigo que parece*- 

desvendar os arcanos que escon
de a minha veste mortal, é ver
dade isso que dizes. Serp dúvida, 
affirmo que, si eu reunisse todos 
os prazeres pretéritos que tantos 
me pareciam, os júbilos, os con
solos, os enganos f.úteis, as ale
grias emfim de toda a casta da 
minha vida passada no século e 

jsó para o século, si todas as reu
nira ou, não fariam a mínima 
parte das consolações que ora na 
alma carrego. Hoje, porque ólho 
as cousas com 09 olhos da ver
dade, oh cousas vãs, oh alegrias 
baldas e ephémeras, oh eonsôlos 
amargos me parecem os que o 
século perverso, os que os ho
mens, os que as paixões inconti- 
das e pervicazes proporcionam !

José—leitoso és tu que levan- 
taste a máscara do mundo è as 
suas vaidades 1 ditoso que és l

Capistrano, nasceu o nosso santo, 
no anno de 1385, sendo o seu pae 
de nobre família.

Cresceu ali, e depois passou a 
Perugia onde estudou a9 leis ci
vis e canônicas, graduando-se de 
doutor com distincto applauso.

Logo cason-se com uma distinta 
senhora do logar e era geralmen
te estimado e considerado por to
dos., No. annoiieJ.413, ateou-se uma 
discordiaentre a cidade de Peru- 
gia e Lasdilau Rei de Nappieá; 
o I)r.João,uzando de todos os meios 
para fazer a paz [entre aquelles 
cidadãosjcom o seu Principe, fa
zendo sempre viangens de um a 
outro logar; mas parecendo a alguns dos inimigos do Principe 
q ue João estava em seu favor, o 
prenderam no camiqho e o avro 
jaram num castello de Bruffa, 
cinco milhas de Perugia.

Vendo-se elle carregado de 
cadeias, morto a fome e despre- 
sado pelo mesmo Rei, resolveu 
a ser um homem novo. Sciente 
de que sun mulher não existia 
mais, determinou decisivamente 
a abraçar uma vida penitente,' a 
ordem de S. Francisco.

Como estivesse ainda na prisão, fez por si uma tons ura na 
cabeça e da sua roupa fez em 
forma de habito. Posto por fim 
em liberdade, passou a Capistra
no, vendeu tudo que tinha, pa
gou alguma divida, e o resto 
destribuiu aos pobres, indo fei- xar-se no convento dos Menores 
em Perugia, em 1415, na edade 
de 30 annos apenas.

Em mil acções de humildade, 
mostrava sempre ser um verda
deiro discípulo do patriarcha S. 
Francisco. Suas penitencias su
biram ao maior excesso, ainda 
que doente, abstinha-se da carne, 
só comendo-a em obdies.cia ao 
Summo Pontifice Eugênio IV.Só 
dormia 3 ou 4 horas da noite e o mais consumia em orações è 
fervorosas meditações. No zelo 
pelá salvação das almas, era um 
verdadeiro Apostolo; ninguém ou
via os seus sermões sem que ficasse 
abalado. Pregando em Aqui 11a, 
contra a vaidade,! perigos e- fre
qüentes peccados .do mundo, com 
respeito aos trages e divertimentos profanos, acudiu uma m ul
tidão immensa de senhoras, a 
offerécer como sacrifício da sua 
Conversão, todas as impertinentes

galas, com que se haviam com
posto, queimando-as num grande 
fogareiro... 0  mesmo fez em m ui
tos outros logares onde pregava. 
Tinha especial dom para induzir 
a paz, e perdão aos inimigos. Re- 
consilhou Affonso de Aragão com 
a cidade de A quilh; as famílias 
de Oronezi, e Lanziené; e a m ui
tas cidades que se j propunham  uma sanguinolenta guerra. Com 
um sermão que pregou em Bohe- 
mia sobre a morte, e juizo final, 
reduziu cento e vinte mancebos 
a tantos religiosos de uma e ou
tras ordens e mais sessenta em seu 
penitencial instituto. Emfim, mereceu o nosso santo a mais alta 
estima de todos os summos Pon
tífices, Reis, Condes etc. Por mor te do Papa Nicotau V, foi eleito 
Calisto III que mandou João a 
Alleinanha e Hungria pregar a 
cr usada, sendo os seus fruetos co- 
piosos; todos o ouravam como 
um oráculo do santuario. Expi
rou placidamente em 23 de Ou- 
t ubro de 1456 na edade de 71 
annog. Caindo o convento no po- 
dér dos turcos, o coepo do nosso 
santo foi precipitado no rio Da
núbio donde foi tirado, e se conserva até hoje com grande res
peito.

R E S P O S T A

/Ditosos e bem-aventurados os 
que teus passos seguem! ditosos 
e bem-aventurados os que não 
desprezam com sarcasmos o mo- 
fas as pêgadas que resol veste tri
lhar com vera coragem, com amor 
puro, resignação crisoiada !

Sei o que se passa na tifíalma! bem no sei !
0  inundo, Antonio— ai delle,! 

—o mundo não comprehende a 
doçura mélica da vida de sacrifí
cios, da vida que as máximas 
delle posterga, amaldiçoa e ana- 
thematiza, da vida que assim 
chamar-se póde e a qual os pec- 
carainosos e pestilentos caminhos 
delle desvia, odeia e evita. Pensa 
o mundo que é dôr, que é mar- 
tyrio amar de toda a alma, de 
toda a mente, á virtude, a san
tidade, a Deus em synthese.

Si falas da caridade, acha elle 
impossivel e irrealizavel transi
tar-lhe as vias delia, si d’amor 
honesto e puro lhes falas, jul-

Assim  que o sr. m inistro 
protestan te— Gastão Boyle 
— deu á luz... da publici
dade o seu pam phleto in 
titu lado Uma visita a Pira -  

pora, começámos uma serie 
de artigos em que analysá- 
mos um por um os pontos 
principaes das inverdades 
ali escriptas; e nesses a r t i
gos desafiámos o dito se
nhor a responder á  nossa 
critica  ao seu folhetosinho, 
e a té  no que escrevemos da 
ta l santa ceia dos prebyte- 
rianos, term inám os com es
tas palavras: Responda a 
isto,sr. Boyle,si for capaz.

E  que fez sua senhoria 
durante as 4 ou 5 semanas 
em que publicámos aquelles 
artigos ?
gam os homens impraticável se
guir-lhe as sendas dellò; si prati
cas da castidade virgínea, da pu
reza iramácula, da virgindade im
po 11 n ta--- liol ocausto incomparavel, 
cúidam os homens—a juventude 
principalmente, a mocidade so
bretudo— cúidam que a, pureza 
é urpa mentira, a virgindade 

| um sonho, uma chimera.
Como indireitar e guiar ás 

veredas do amor que tudo ven
ce, como despolluir dos laivos do 
mal, como deamacular, como con
verter uma juventude que ruit 
per vetitum nefns, duma juven
tude tão dada aos vícios torpes, 
á8sensualidodes loucas, impudicas, 
ás lascivias mundanescas, aos há
bitos imm undos, aos despudores mais horrendos ?!

Pobres jóvens ! Haja lágrimas 
para chorar por elles, peniten
cias haja para, lastimando-lhes os 
erros e as loucuras, pedir per
dão por elles! Haja martyrios 
nas fileiras cathólicas, que os

D urante todo aquelle tem 
po o sr. Gastão Boyle fe
chou-se num silencio se- 
pulchral. não tugindo nem 
mugindo com uma só pa
lavrinha sequer. E ’ que as 
nossas ponderações eram  jus * 
tissimas,e irrespondíveis os 
nossos argumentos, com que 
defendemos as nossas cren
ças de catholicos e os íios- 
sos brios de povo civilisa- 
do, crenças e brioí estupi
damente espesinhados na- 
quelie pamphleto. em que 
parece que se timbrou em 
enxovalhar o espirito re li
gioso dos nossQs concidadãos 
e fazer-nos passar por um 
povo de ignorantes, idola
tras e pagãos.Sua senhoria 
guardou rigoroso silencio, 
e só agora só sae cem um 
outro _ papelucho em que 
não nos responde 3obre os 
referidos artigos, mas vem 
fazendo ou, melhor, repe
tindo uma interm inável len- 
ga lenga que ha muitos 
mezes publicou no “Repu
blica” e em que o homem 
das biblias falsas não ae 
cança de repetir tudo quan
to foi dito e rebatido iia- 
quella passada polemica.

Não, sr. Boyle, esse mo
do de * discu tir não presta, 
porque não dá resultado; é 
não é leal, porque tem era 
vista lançar a confusão no 
espirito dos que nos lêm. 
O que vossa senhoria deve 
fazer [ é rebater os argu
mentos com qúe reduzimos 
a zero a sua visita  evangé
lica a P irapora. Mostre qúe 
vossa senhoria guardou a 
verdade em suas observa
ções, e que não insultou o 
nosso povo em suas cren
ças religiosas e nos seus 
fóros ^de nação civilisada. 
Além disso, prove que não 
é verdade o que dissemos 
a respeito da sua santa ceia
chamem á 1‘é; haja,, para os bons* 
calvarios e pretorios, afim de el
les os transviados voltarem  
caminhos espinhosos mas felizes do Gólgotha!

Ah! mocidade hodierna! Ah! 
mocidade brasileira, fiôres pri
meiras das escolas leigadas e ma- 
çonisadas, rebentos novos das has
tes republicanas ! aonde vaes, que 
ziguezagueias por nateiros tão 
vis e immundos t̂anfco?! aonde 
vaes, mocidade brasileira que tens 
uma Patria tão nova, tão grande, 
tão esbelta, tão cobiçada, tão *ha- 
madora da inveja que vem do nor
te, dooccidente e doutras parte® 
m uitas? aonde vaes, que teús de 
promover ou proclamar as gran
dezas e sublimidades da Religião 
de teus grandiosos e honradíssi
mos antepassados ? aonde vaes tü 
que has-de continuar a sua obra 
gigântea e portentosa.

(Continúa)Evrrta— No número passado, 
leia-se, onde está irsrr^vos, irem-se



á  f e d b b a ç Ã o

em que o calix de vinho 
zurrapa anda de bocca em 
bocoa, transm ittindo as»ira 
os microbio* de mole*tias de 
uns ortntes para os outros. 
Queremos tambem que v.s. 
nos apresente argumento? 
soiidos para provar que o 
protestantism o não ò ga
nancioso e que os seus m i
nistros e suas familias não 
vivem á custa das ovelhas, 
que são obrigadas a cahir 
com grossas contribuições 
para a grande caixa de pro 
paganda protestante norte- 
am ericana, fóra ainda as 
esportulas de baptisados,ca
samentos, e collectas feitas 
em sacolas nas reuniões, a 
que dão o nome de culto. E 
finalmente, sr. Gastâo Boy- 
le, queira te r a bondade de 
explicar-nos por que mo
tivo. em vez de ir  catequi- 
sar os bugres selvagens,co
mo fazem os frades, vossa 
senhoria tu rra  em querer ca* 
tequisar o nosso povo itua- 
no ? Por acaso será Y tú  a l
guma aldeia de indios selva
gens ?

E ’ sobre esses pontos, sr. 
Gastao Boyle, que vossa se
nhoria precisa responder- 
nos, nao só por serem es
ses os pontos da questão, co
mo tambem para socego de 
espirito dos seus sequazes, 
que, reparando que vossa 
senhoria está fugindo do 
assumpto, certam ente come
çarão a en tra r em duvidas a 
respeito da verdade do pro 
testantism o e tambem do 
preparo evangélico do seu 
pastor.

ADDENDUM.— J á  esta
va cpmposto este artigo, 
quando pela meia noite de 
qu in ta  para sexta-feira u l
tim a o sr. Gastao Boyle 
mandou innundar a nossa 
cidade com uma enorme car
regação de um. outro pape- 
lucho in titu lado A Federa
ção e a Fèsid de PFapora, 

Nesse papelucho o ho
mem das biblias falsas vem 
zangado até ah . Cego de ra i
va energúmena, porque t i 
vemos o desaforo de de
fender com energia as nos
sas crenças catholicas e os 
nossos fóros de povo civi- 
lisado contra os rudes a- 
taques da heresia protestan
te  norte-am ericana, o m i
nistro  da santa ceia dá por 
paus e por pedras, accurrm- 
la  inverdades sobre inver
dades e trunca os nossos 
periodos a seu bel prazer, 
como si tivessemos escripto 
aquellas sandices que. num 
momento de paixão desvai
rada, escorreram  do bico da 
penna do valiente, destimi- 
do, denodadkj. sem medo, de- sábuêado e não sabemos o 
que mais,do polidissimo  m i
nistro, para quem todo o 
mundo é medroso, covarde, 
patife etc e tal. Mas... a 
resposta a esse papelucho 
fica para o nosso proximo 
numero.

A E L O Q U E N C IA

(Do Inglês de Hugh Blair)

(Continuação)
Mas, afim de persuadir, ha-de 

o orator mais do que simples
mente ir produzindo a convicção;

da mais alto grau d’eloquencia, 
em que um poder maiór se de
senvolve sobre o espírito humano, 
pelo qual somos não só conven
cido, mas interessados, excitados, 
e transportados com o orador: 
as nossas paixões são levadas a 
levantar-se juntamente com as 
delle; tomamos parte nas suas

ha-de elle ooasiderar o homem • commoções; amamos, detestamos,
como creatura movida por m ui
tas differentes causas, e deve a- 
ctuareobre ellas todas. Ha-de di- 
rigir-se ás paixões; ha-de pintar 
para a imaginação e tocar no co- 
Tação; e daqui se deriva qae, 
alêm dos sólido3 argumentos o 
claro méthodo, todas as artes con- ciliantes o interessantes, sejam de 
composição ou de pronúncia, en
tram na idéa d’eloquencia.

Tal vez,por esta causa, possa for
mar-se uma objecção contra a 
eloquencia como uma arte que 
pôde emprpgar se para persuadir 
ao mal, tanto como ao bem. Não 
ha dúvida que póde; e assim tam 
bem o raciocinio póde ser em
pregado, e muito amiude o é; 
para conduzir os homens ao er
ro. Todavia, quem pensaria em 
formar disto um argumento con
tra o cultivo dos nossos poderes 
de raciocinio ? A razão, a eloquencia, e todas as artes que até 
agora têm sido estudadas pelo 
gênero humano, podem ser abu
sadas e fazer-se pe rigosas em ,  . ,. . , .màos de homens perversos; p*'- o iro , i in t itu la d o

resentimos», segundo nos elle ins
pira; e estamos promptos para 
obrar com vigor e enthusiasmo. 
0  debate nas assembléas popula
res abre o mais magnífico campo 
para sta sorte d’eloqueneia; e 
admitte-a tambem o púlpito.

Cumpre-me observar aqui, a 
a observação é de importân
cia, que a alta eloquencia que 
acabo de mencionar é fruto da 
paixão. Por paixão, entendo no
mear aquelle estado da mente 
em que ella está agitada, inflam- 
mada por algum objectb em vista.
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Que Deus lhs retribúa tão boa esmola.

âo defensorda mixórdia

rêra saria realmente pueril sus
tentar que, em virtude disto, 
cumpre serem abolidas. Dae á 
verdade ea virtude as mesmas ar
mas que daes ao vício e a men
tira, e as primeiras hão-de pro
vavelmente prevalecdr. A eloquencia não é invenção das es
colas. A natureza ensina cada 
homem a ser eloqüente, quando 
toma um assumpto muito ao 
serio. Ponde-o em alguma situa
ção crítica; tenha elle algum gran
de interesse em perigo, e vê-lo-heis 
lançarjmão dos mais efficaze» meios 
de persuasão.Nada mais propõe a arte da 
oratoria do que seguir aquelle trilho que a natureza primeiro 
indicou. E quanto mais exacta- 
mente ó este caminho seguido, 
quanto mais propriamente estu
dada é a eloquencia, tanto mais 
seremos guardados contra o abu
so que delia fazem os maus ho- 

' mens, e inelhór capacitados para 
distinguir a verdadeira eloquen- 
cia|dos artifícios do sophisma,• Podemos distinguir três espé 
cies ou graus d’eloquencia. 0  
primeiro e mais baixo grau é 
aquelle que tem por alvo sómen 
te agradar os ouvintes. Tal, ge
ralmente, é a eloquencia dos pa- 
negyricos, as orações inauguraes, 
homenagens aos grandes homens, 
e outros discursos deste jaez.} 
Não é inteiramente despicienduJ 
esta sorte ornamental de compo- 
sição.Póde inuocentemente alegrar 
e entreter o espírito; e póde en
tremear-se, ao mesm© tempo, de 
utdíssimos sentimentos. Mas é li
cito confessar que, onde o ora
dor não tem outra mira que nao 
meramente brilhar e agradar, ha 
grande perigo de a arte exagge- 
rada tornar-S3 ostentação>e de a 
composição tornar-se fastidiosa e 
lânguida.Um segundo e mais alto grau 
d'eloquencia dá-se quaudo o ora* 
dor visa não simplesmente agra
dar, mas tambem informar, ins
truir, convencer: quando a sua 
arte (do orador) se esforça por 
remover perigos contra elle pro- 
prio e a 3Ua causa, escolhendo 
argumentos os mais proprios, ex- 
pondo-os com a maiór força, dis- 
pondo-os na inelhór órdem, ex
pressando os e pronunciando-os 
com propriedade e belleza; t por 
esse meio dispondo-nos a julgar 
ou abraçar aquelle lado da cau
sa a que nos procura ievar.Den- 
tro deste âmbito, principalmente, 
ee emprega a eloquencia do tri
bunal.Ha, porém, um tercaira e ain

Levamos ao seu conheci
mento que no proximo nu
mero desta folha começa
mos a publicar um livrinho

0  que Luthero ensinou.
E ' um livrinho de 131 

psginas, mas o seu conteú
do é de uma im portância 11- 
lím itada, porque é uma res
posta formal, documentada, 
sincera, verdadeira, e irre 
futável,ás falsidades do pro
testantism o e ás m entiras 
espalhadas pelos que vivem 
do evangelho reformado.

Queremos ver a refutação 
dessa obrasinha pelo sr.Boy
le, em pessoa ou por in te r
medie de terceiros.

MOVIMENTO m m f
GUARDA DE HONRA AO 83.

SACRAMENTO 
Domingo, 24 de Outubro de 1920 

Igreja Matriz 
À exposição do S3. Sacramento 

será feita na missa das 1 horas.
O encerramento terà lugar ás 

4 horas da tarde conjuntamente 
com o mez do Rosário, por haver a procissão de Santa Marga
rida.

O secretario
A P 0S T 0L A D 0

DA ORAÇÃO 
Aviso as sras. zeladoras 

que a reunião ítíensal será 
no dia 27 do corrente ás 5 
1 q2 horas da tarde.

A vice secretaria

AnniversariosFizeram  annos.
No dia 20 o sr. José An- 

tonio da Silva P inheiro e 
a senhorita Ignacinha, fi
lha do sr. Ignaçio Bueno 
de Negreiros.

Fazem.
No dia 24 o sr. Paschoal 

M arti ni.
Dia 27, a exma. sra. d. 

Porfiria de Almeida Ca
margo e o sr. João Pires 
Guimarães.

Aos anniversariantes no9‘ 
gos parabéns.

Pergunta innocente
Porque será que o sr Boy

le faz a distribuição dós seus 
folhecos protestantes só nas 
horas m ortas da noite,quan
do a população está dorm in
do ? Será de medo ou de ver
gonha ?

ÍGaspa, ca lv ice  preccr 
ce, quéda do cabello

S E IV A  D E  CO M A R

ÍA baoe: ext. de Camaciba.—A 
venda era diversas casas 

desta cidade—3:500 cada vidro
Jazigo do Cúrmo
Para a restauração do jaz i
go e docem iterio do Carmo: 

Q uantia já  publicada
770$000Sr.Cel.Joaquim  

Yictorino de Toledo õ0$000

Fernando D ias  Fe rraz
Na avançada edade de 84 

annos e confortado com os 
santos sacramentos falleceu 
nesta cidade o sr. Fernando 
Dias Ferraz.
0  finado era um desses pou

cos vultos de caracter aus
tero e recouhecida honra - 
dez, que ainda nos restam  
da geração passada, como a 
servirem de modelo de v ir
tudes religiosas e civicas á 
geração presente.

Não ha nesta cidade quem 
não conhecesse esse veneran 
do ancião, sempre bondoso 
para com todos, semdre cor
recto no cum prim ento dos 
seus deveres. Por isso, ape- 
zar da sua tão longa edade, 
a sua morte foi geralm ente sentida.

Paz á sua alma e nossos 
pezames ao seu filho,sr. Luiz 
Dias Ferraz.

da

REUNI IO
DOS ZELADORES 

Aviso os srs. zeladores que 
a reunião mensal nerá no dia 
29 do corrente.

O Director

Notas ç Noticias
Festa de Sta. M argarida

Por motivo da chuva doi-Mtxou de realizar-se domingo 
passado a procissão de Santa 
ta  M argarida M aria Alaco- 
que sendo a mesma transfe
rida para amanhã.
Dispensa de S. V icen te

Da bxma. esposa do sr. José 
Pilon recebemos 153000 para os 
pobres soecorridos pela conferên
cia Vicentin* de Nossa Senhora 
do Carmo.

Fallecimentos
Em a noite de sexta feira 

para sabbado da semana pas 
sada falleceu nesta cidade a 
exma. sra. d.Maria Gabriela 
de Freitas, virtuosa esposa 
do sr. Joaquim  M artins de 
Mello.

Senhora bondosa, era ge
ralm ente estimada,sendo por 
isso muito sentida a sua mor 
te.

O seu enterro teve grande 
acompanhamento, e sobre o 
feretro foram depositadas ri* 
cas coroas com sentidas de
dicatórias.

Ao sr.Joaqitim  Martin» de 
Mello e sua exma* fam ília os 
nossos pezames.

, PARA O OEU
O sr. Luiz do Am aral Duar 

te e sua exma. esposa soffre- 
ram  o duro golpe de perder 
o seu estremecido filhinho 
Luizito, de 8 annos de eda
de.
--Tambem o sr.Letaciode B. 

Freire e sua exma. esposa a- 
cabam de perder o seu filhi
nho recem-nascido Orlando.

Aos desolados paes as nos
sas condolençjas.

Correspondência do Centro 
Boa Imprensa

&

AO  D O B R O !
A UNIÃO abriu columnaspara um appêilo a seus leitores e em 

geral a todos os eatholicos do Bra
sil, no sentido de angariarem-se as- 
signaturas para que, a quando da 
próxima commemoração do Cen
tenário da Independencia do nos* 
so Brasil, possa esse bi-semario ca- thoiico contar, pelo menos,’com o 
numero redondo de 10.000 assi- 
gnatura. O appêilo vai sendo respondido aos poucos com algumas 
asgignaturas novas, que A UNIÃO 
vai registrando com a epigraphe 
de «Assignatura de Ouro?. E é 
.muito de crêr-se, e desejar-se, que 
alcance ella seu objectivo, © real
mente em 7 de setembro de 1922 
possa gritar aos quatro ventos que 
não só attingiu os desejados 10.000 
ruas passou os de muito, e os con
ta pelo menos no dobro delles.

Por mais digno de apoio, porém, 
que seja esse. empenho dos catho- 
licos, é mister lembrar-lhes que 
outro mais alto, mais necessário, 
MAIS DE OURO, si assim me 
posso exprimir, lhes incumbe, e 
lhes é forçoso attender. E é esse o 
de activarem quanto possivel, e 
mesmo tentando o impossível, o 
movimento em prol da composição do capital necess&rio para a cre- 
ação definitiva do grande DIARIO 
catholico no Rio de Janeiro, capi
tal, coração e cerebro do Brasil.

Já lhes eu di«se aqui as ultimas bôas novas que nosso frei Pedro 
Sinzig nos enviou da Europa, on 
de se encontra. A grande rotativa 
em que será editado o DIARIO  
es tá comprada. E numa das ear- 
tas que nos elle escreveu— lem
bram-se ?—pedia-nos orações,m ra
tas orações, para que se realisasse 
felizmente, com o successo que el
le e todos almejamos, alguma cou- 
sa de notável alcance para satis- 
facção do desejo ardente de nós todos.

Orem. Muito bem. Mas permit- 
tam-me lembrar-lhes que o con
selho do grande lemma não man-



A FEDERAÇÃO
da apenas a oração. ORA ET LA
BORA. As nossas orações implo- 
lem dcrcéo as bênçãos e as graças 
que auxiliem frei Pedro na em
presa gigantesca a que metteuseus 
hombros resolutos, e está elle a pi
que de conseguir-lhe feliz exito na 
Europa.

Mas, auxiliando-o embora com 
ms nossas orações, deveremos dei- 

' xar-lhe iodo o peso da realisação da 
grande empresa, da realisação ma
terial da grande obra ? Não, por certo.

LABORA ! Trabalhemos. E co
mo nenhum trabalho ha mais ur
gente nem mais util que o de an
gariarem-se recursos com que o 
DIARIO seja possivel e possa vic- 
toriosamente Dão só iniciar publi
cação mas mantel-^ fi rme e inven- 
civel—abi está que temos a obri
gação indeclinável de fazer com 
que avulte o resultado dá grande 
subscripçâo nacional que formará 
o capital do DIARIO.

Já se tem dito, e nenhum duvi
da ha, que o já obtido é notável. 
Mas não basta. Está muito longe 
do absolutamente necessário. E co
mo air-se como se tem ido, resul
taria em procrastinar-se demasia
damente o apparecimento do DIARIO, atrevo-me a pedir a todos os 
grupos da «Liga da Bôa Impren
sa» que nas parochiãs onde estão 
installados e tão lindos resultados 
vão conseguindo entendam-se com 
os respectivos vigários para que 
promovam mais, cada vez mais, 
festas, tom bolas, kerrr. esses, seja o 
quefôr.em beneficio da nossa gran 
de obra catholico-sociai profunda
mente e entbusiasticamente nacional.

E’ preciso que quando frei Pedro chegue de regresso de sua 
fructuosa viagem á Europa, com 
a victoria do muito que foi ten
tar eterá conseguido para o DIA
RIO,encontremos de olhar brilhan te e fronte erguida, que lhe possa
mos com santo e justo orgulho di
zer:—Nós, tambem nós, trabalhá
mos, e trabalhamos minto. -.0 ca
pital d’0  DIARIO, augmentado 
consideravelmente com o produc to da grande tombola, cresceu e 
está a cerca de quatrocentos con
tos. Agora que nos volta, o suc- 
cesso será maior, e dobraremos 
em breve os quatrocentos actuaes..Valeu ?

E teremos fentão o DIARIO, 
definitivamente, solidamente, vic- 
toriosamente nosso DIARIO ca- tholico !

Julio Tapajós

t ROSAS DE STÀ. RITA
No momento quasi da morte, 

esta milagrosa santa, pediu a uma 
clasáua.s companheiras.que â trou
xesse uma rosa: como não fosse 
tempo, esta duvidou encontral-a 
no jardim, porem a encontrou mi
lagrosamente e trouxe a moribun
da que a deixou para remedio a todos os doentes.

Então, toma-se um pouco, de 
pétalas de rosas brancas e seccas, 
faz-se benzel-as por um sacerdote, 
com as bênçãos de Sta. Rita, e 
moidas põe-se em uma garrafa 
com agua, dando-se ao doente por 
espaço de nove' dias fazendo-se 
juntamente uma novena a Sta. 
Rita de ^Cassia, Santa dos impossíveis.

P A R A  0  AFO R M O SEAM EN - 
TO D O  R O S T O  

N éve de A m ên d o as  
$ A fricanas
|  A  venda em diversos esiabeli- 
|  cimentos desta cidade■ 3$000 
] o frasco.

Comarca de Ytú
E D IT A L

0  DoutOr Artorwo dé Souza Bar- 
ros, Juiz de Direito nesta Oo- 

, marca de-Ytú, etc.
Eaéo saber a quantos este edi

tal virem, ou delle noticia tive
rem que em petição que me foi feita por Fioravanti Corassa e 
Jayme Corassa, deste municipio 
de Ytú, declara-.se Fioravanti 
Corassa 'que, elle e sua mulher, 
por escriptura de sete'de Outu
bro de 1916 nas notas do Io. Ta- bellião de Ytú, se constituiram 
devedores de João Corassa. da quantia de dois contos de réis— 
2:0008000— de principal, juros de 10 o[o ao anno, pelo praso de 
quatro annos da data da escrip
tura, a vencer-se, portanto, no 
dia sete cio corrente mez, impor
tando os juros na quantia de 
oitocentos mil róis —8008000,— 
perfazendo a de dois contos e 
oitocentos mil reis—2:8003000; e 
cleeclaj-a Jayme Corassa que, elle 
e-sua mulher, por escriptura de- 
nove de Outubro de 1916, nas 
notas do mesmo tabellião, tam
bem se constituiram devedores 
d.e João Corassa da quantia de 
um conto e duzentos mil róis-^ 
1:2008000 de principal, juros de 10 o\o ao anno, prazo de quatro 
annos, a vencer-se em nove do 
corrente mez, importando os ju
ros até o vencimento na quantia 
de quatrocentos e oitenta mil 
réis—480$000,—, ou sejam um 
conto seiscentos e oitenta mil reis 
l:680$000;-perfazendo estas quan
tias de principal e juros cie um-

Programrna da Festa de
% —Nossa Senhora do Rosário—

A r©alisar-se no dia 1 de Novem bro pela  
respectiva Irm andade

No dia 31 ás 8 horas da noite re tre ita  pela 
corporação musical José Victorio.

Dia 1 ás 7 horas da manhã, missa de com- 
mnnhão geral da irm andadé e demais fieis.

As 10 horas, missa cantada solemne.
As 5 horas da tarde, procissão de N. S. do 

Rosário, a qual percorrerá ás ruas do Carmo, 
Palm a e* D ireita . A entrada beuçam do Santis- 
simo Sacramento.

Tocará d u ra n te . o percursa da procissão a \ \  
mesma corporação musical. - i

Para essa, solemnidade convidam-se as ir- 
mándades de Nossa Senhora da Boa Morte, São ! \ 
Benedicto, erSto. Antonio. ;;

Ytú. 23 de Outubro de 1920.
O SECRETARIO j l  

Firmino Octavlo do Espirito Santo | |

: : L —

Camara Municipal Ytú
Lei N. 6 4  de 9  de Outubro de 1 9 2 0

Que decreta a aesapropriggão por uülidaàe publica dos 
terrenos necessárioa para os serviços do abastecimento 

publico de agua desta cidade
Doutor Graciano de Souza Geribello, Prefeito Municipal desta Cidade d e  Ytú, na forma, da lei etc.

çontos quatrocentos .e oitenta mil 
réis—4:4808000-A dando os. sup.- 
plicantes em garantia cios seus 
débitos, respectivamente, hypòthe-

Faço saber que a Camara Municipal em sessão ordinaria de 
9 de Outubro de .1920, decretou e eu promulgo a seguinte lei ri. 64.

ART. Io,— A desapropriação dos terrenos do sitio ou chacara 
Bonatti, deste municipio. necessários para aconstrucção da casa de 
machinas e para o alargamento e aperfeiçoamento cio canal derivato-rio das aguas .do ribeirão Braiáià.

ART. 2°.—-A desapropriação dos terrenos necessários para a cònstrucção cia linha addúfóra, em uma faixa de dois metros de bo* o.' débitos o total cie quatro largura, em tocla a extensão fin terrèno até o patrimonio Municipal.
§ l  XICO— Não haverádesapropriação dos terrenos do que 

trata este artigo 2°. onde for permittida a passagem dos canos,, insti
tuindo-se a servidão real á favor da Camara, mediante indemnisação, 
que Qão poderá exceder da terça parte do valor do terreno assim ca sobre a parte que' possuem no j oecupado. '

sitio denominado «Braga», neste j ART. 3 ° .-E sta  lei entrará em vigor da data da sua publicação, 
mumicipio. L achando o suppli-j ART. 40.—São revogadas as disposições èm contrario, 
cado credor Joao Corassa, ha mui j Mando portanto a todas as autoridades e a quem ó conhecimen 
to tempo, ausente em lugar m- to, .a execução da referida lei competir que a cumpram e a façamcumprir.

,0 B Secretario do Governo Municipal a faça registrar e publicar-
O Prefeito Municipal 

Dr. Graciano de Souza Geribello 
Registado no livro competente e publicado.
Governo do Municipio de Ytú, 13 de Outubro de 1920.

O Secretario 
Luiz Antonio Mendes

certo e não sabido, me requere
ram os supplicantes para fazerem 
o pagamento de seus referidos dé
bitos na conformidade do Art* 
972 do Codigo Civil, passando-se 
o competente, edital. E, tendo si
do por mim déferido o seu pe
dido e fe ito . o deposito d» refe
rida quantia de quatro contos 
quatrocentos e oitenta mil réis—  
4:4808000—no deposito publico 
desta cidade, mandei passar o presente edital pelo qual cito, cha
mo e requeiro ao dito João Corassa para vir ou mandar rece
ber a referida quantia, cor rendo as c.ustas por conta do supplica- 
do.. E, para íjue c-hegne * ao co
nhecimento de todos, mandei pas
sar o presente que será afixado 
no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado nesta cidade cie Ytú, aos 7 dias 
do mez de Outubro de 1920: Eu 
Leobaldo Fonseca, escrivão, escre*

‘ vi. (a) Antonio de Souza Barrov (Devidamente sellàdoj.
A N éve  de am êndoas  

Africanas
fa z  desapparecer as SAR
DAS, p a n n o s , n rp ix -

GENS, RUGAS, etc.
A  venda em diversos estabele- 

cimentos.

E D IT A LImposto de cafeeiros, viação rural elenha
De orclem do Dr. Graciano Geribello. Prefeito M uni

cipal, convido os contribuites do imposto de cafeeiros e 
viação ru ral a virem, no proximo mez de'Novem bro, 
effectuar o pagamento de seus 'im postos corresponden
tes ao exèrcicio de 1920, ficando os retardatarios sujeitos a m ulta de lõ oló.

Outro-sim, convido a todos os vendedores de lenha 
que ainda não effetuaram  o pagamento dessse imposto cor 
respondonfe a este anno a virem fazel-o sob as penas da

Chacara á venda
UENDE-SE a que íoi do fal 

lecido José Rodrigues de 
Avila, contendo 7 alqueires 
de te rra  e duas casas de mo
ra da.Quem pretender dirija- 
se ao Sr. João Rodrigues de 
Avila.

Para n u trir  o corpo de 
uma m aneira effectiva ç 
garanoidá' tome-se a m ara
vilhosa Emulsão de Scott. 
«Attesto qye tenho empre
gado com excellent.es resu l
tados em m inha clinica a já  
muito conhecida Emulsão 
de, Scott na tuberculose, es- 
crofuía. anemias e em todas 
as demais moléstias em que 
predomina o depauperam en
to orgânico.
Dr. Manuel Gonça] ves: Bar

roso,

P ara  que não alleguem ignorancia faço o presente 
edital que vai publicado e affixado no lugar do costume. 

Y tú—23 de Outubro de 1920.
O C O L L E C T O R — Humberto Servido da Costa

Conhecimento uteis
*Boío de arrozu 

Tres pratos de farinha de 
arroz um. de gordura derre
tida, salmoura, um pires de 
fermento, um de assucar, 
ovos, quanto baste para a- 
molecar.

Forno quente e assa-se em 
forminhae. t— Clotildç

Chacara a venda
Vende-se uma no bairro 

do M atadouro, contendo 2 
alqueire de terreno pouco 
m a is  ou menos com uma 
boa casa de morada o 
um bem montado olaria.

T rata  *se na mesma com 
o seu proprietário.

que as C re a n ç a s  ae
desenvolvam de um modo 
são e normal, é prudente 
que se lhes reforce o orga
nismo com um  preparado 
lo n ic o  de beneficio indis- 
culivel. Tal é, segundo o 
tese  em  u n h o  d j  milhare* 
de paes, a legitima

Emulsão de Scott
Trolys de aluguer

De Francisco V illaron 
Acceita-se serviços de trolys 

para qualquer parte. 
Bairro do Ghaf‘ariz-Tel.-121

CORRECTOR
LUIZ AUGUSTO FERRAZ Com escriptorio á rua do 
Commercio n°. 167, commu- 
nica ao publico que tem sem 
pre para vendas lotes de ter 
ras, casas etc. Incumbe-se d j 
compras e vendas, em preste mos sob hypotheas. i-

:Para o Cabollo:
S E IV A  D E  C O M A R

A  Grande Form ula C h i-  
mico-Vegetai

â r& t?
Resejaes as Faces 

Rosadas?
A s pessoas que não têm essa 

formosura da cutis que se asse
melha Is pétalas cia roza e a 
delicada côr d ’essa flór nas faces, 
devido ao sangue pobre e agua
do, podem facilmente conseguiU 
o com um tonico reGonstitUHite 
que, ao purificar e enriquecei-©, 
faça com que o mesmo circule 
pelo organismo devolvendo ás co
res perdidas por falta de sangue. 
Enriquecei-o com o uso das Pi- 
lulas Rosadas do Dr. Williams 
para convertel-o em vivo, puro 
e vermelho. Tom ae este medi
camento com constancia e o 
vosso semblante irradiará com vi
vas e frescas côres da juventude*

Todas rs  piiarumclft* as yen- 
dem. Poya-as na  mais próxima e tenha som ou a mao.

L E IA M !
Mudas de rozas, arvores 

fruetiferas, café coroados, 
plantados em la tas (pega
das !!) Na Rua das Flores 
n.49 —Fazendinha-— YTU
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L E IA M !
Mudas de rozas, arvores 

fructiferas, café coroados, 
plantados em latas (pega
das !!) Na Rua das Flores 
n.49 — Fazendinba— YTU

Chacara a venda
Vende-se uma no bairro 

do M atadouro, contendo *2 
alqueire de terreno pouco 
mais ou* menos com uma 
boa casa de m orada e 
um bem montado olaria.

T rata-se na mesma com 
o seu proprietário.

o  lClinica cirúrgica dentaria
D E  A N T O N IO  PERES GUIMARÃES 

—Cirurgifto-Dentisa-r
£#peci?ili»t* em moléstia da bocca e seus annexos 

Apparelboe' fixo» e moveis—Extracções do dentes,sem dor
í i

i Consultas das 8 ás 17 horas—Rua do Coirmercio 
Telephone ÒQ— Hotel Per es—

Attenção Bello 
Sexo!

Desejaes que essa EXTRE
M A  P A L L ID E Z  desappa- 
reça? T oda joven que experi
menta debilidade geral, lassidão, 
cansaço, dôres de cabeça, pouco 
appetite e falta dc somno, é quasi 
sempre victima da chloroas ou 
anemia. Em  outras palavras 
todos estes symptomas significam 
que o sangue se acha pobre ou impuro e a isso obedece essa
E X T R E M A  P A L L ID E Z .
Tomando um tonico reconsti- 
tuinte que purifique e regenere o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados desapparecem gra 
duabnente e com elies essa EX
T R E M A  P A L L ID L Z . As 
Pilulas Rosadas do Dr. W i- 
liams tonico reconstituinte conhe
cido no mundo inteiro curará do 
mesmo modo que tem curado á 
nr :*ares de pessõas que peiten-

m  ao B E L L O  S E X O .
E m  q u a lq u e r  *i>art» que exis- íÁro p h a rm ac ia s , itro"Uria> ou a rm azén s as nc-lutreis a  venda*

0 TKHPO E 0110
Muiias pessoas quando se encontram 

doentes, têm o mau habito de procu
rarem medicamento de POUCO PRE
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
soguindo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali- 
sam mais do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se ckronieas e dedif- 
ficil cura. Assim é que gastaram mui
to mais,# comprometteram a saude e 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
-desde logó, a um remedio effiehz, de 
cscropulosa manipulação, recommen- dado por médicos e com o qúal pode
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o—PEITO
RAL DE CAMBRA’— de Souza Soa
res, nos casos- de «Tosse», «Bronchr 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche», «Asthma», etc.

A venda nas principaes pharmacias 
e drogarias

0 GRANDB DEPURATIVO DO SECÜLO!
CURA DA SYPHIIJ»

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experieucias a que foi submettido oi ncialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITA 

RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande do Sul, no grande Hospital dá Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas—acaba de ser ex 
posto a venda neste Estado o grande DEPURATIXO— Tonico, sem álcool, intitulido

L U E S O L  _
De Souza Soares

LUESOL de Souza Soàros cujo em 
prego é aconselhado por notáveis medi- 
còs—como o Dr. Augusto Paulinojento 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem álcool* e o 
seu uso não exige dieta ou regimen !

0  LUESOL de SouzaSoares,q ue é um pro 
duct^i sientiíico cura sem prejndjcar o organismo !

C LUESOL de Souza Soares é um 
produeto de acção prompta e garantida !Não fa lh a !

C LUESOL de Sòuza Soares cura a Syphilif em todo os seus periodos.
O LUESOL de Souza Soares depura 

o sangue, fortalece e tonifica o organismo
O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 

S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anohieta n. 7 e nas drogarias e pharmacias.

Ü COBHELÍO PINHO
j í T ra \a  de p ã p e is  de 
: i casamentos tan to  no 
*: civil como no religio-

Pveaidencia 
Rua iáanta. R ita 

Y TU 5

A  L A V O U R A  
| D E  A L G O D A O
S Uende-se sennenfes de algodão 
p^ra planía, çsçrüpolosautÇDtç es- 

| colhida ç desinfecíadaDe accôrdo com as ordens transmitidas da Secretaria e fiscalisado pelo fiscal do Governo.
Os interessados podem derigir-se a 

LO JA FLO R  D E  M A IO
Franciscò Ferraz de Toledo — TELEPI1 0 N E 9

R ua do Commercio, 84 YTU

Ceifo dst jm m *.

Ir. l ü ú  C et& » Asm fòxatav fH &rt. ÍMmbmW p«t» Fumideà* é-«x-ú£«nM>

f |  Espçciíiços de Soüsa Soares
’ Estes excellentes remedios, que são
Z n l  . extremamente práticos, cura radical

mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José aCamerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DCZE ANNOS de trabalhos prá
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em íacè dos que tenho obtido com 
o uso dos «Especiflcos de Souza Soa
res» (em dhsos graves) pouco valor 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneuroouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep sia e hysterismo)

4a ftan*,* Cana

jee «w w#iuh« dK&s* q  «Rprcflo cm» «ptjmo —J
"íhisÀrr 'ie Noçwin* f**»rasnia é* cD >feamat<s*uiÍ0c obúutaa» Jo&o 4 [E 
'i i ra  Silva ira  HNio «s» roqn* aof fr*»*». potrqu#

UTB pr8pAr«.«̂ > q

í5ÍÁ
i<i/*x na- aí nviifcrvai. -ma "ffpwnãali/Lwini f!̂  tLnmaswnÚAi qi» a tci«n<y«A « t» QJ
P̂eloí»-A. ” ^

*f. Zaíãs CafíLs <1*4 j - [7̂
(Firaa n

Congratulo-me 
convosóo por tão 

e eco-prodigiosa aqiee* ojKírj nomica 'invenção
7P! em favor cla hu_«afio.] — sku . , , „„manidade soffre- 

dora, principal
mente do pobre».

Para sua app’licaçao,consultae 
o NOVC MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE POR 
TE a quem o pedir á «Sociedade Medicinal»—: 
SOUZA SOARES. Limitada era Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Específicos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.
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